
     A colheita da cevada teve início sob condições de
tempo seco. As primeiras cargas recebidas apresentam
boa qualidade, com destaque para proteína, germinação e
sortimento, que estão entre os melhores valores. Por outro
lado, a estiagem prolongada, embora favoreça a qualidade,
tem encurtado o ciclo da cultura na fase final de
desenvolvimento e pré-colheita. Isso resulta em maior
desuniformidade dos campos, consequência do estresse
térmico e hídrico. Nessas condições, o uso de dessecantes 

      A diversidade de cores, como o dourado da cevada e
do trigo prontos para colheita e o verde vibrante do feijão,
já em desenvolvimento, demonstram  a intensificação de
cultivos de Avaré/SP e região.  Além de áreas já prontas
para a semeadura da soja 25/26.

Contrastando também entre o  tradicionalismo do cultivo
de feijão e a modernidade, com o cultivo da cevada, ainda
em estabelecimento na região.”
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informativo
a campo 

Safra avança no PR e SP: primeiras colheitas de cevada
e diversidade de cultivos

Eliezer Fatiga Solda
Assistência Técnica - Agrícola

Arapoti/PR

Kaynnã da Silva Ricardo 
Assistência Técnica - Agrícola

Avaré/SP

Nesta seção, reunimos as principais atualizações diretamente do campo, com informações
compartilhadas pela equipe técnica da Capal. 

pode ser necessário, mas devido à baixa umidade relativa sua eficiência tende a ser parcialmente
reduzida, seja no controle ou no tempo de ação. Quanto ao uso de dessecantes, a assistência
técnica orienta a melhor decisão para cada área de forma personalizada.”

Colheita de cevada: primeiros resultados e pontos de atenção



A Capal alerta os cooperados sobre tentativas de golpe por meio de mensagens 
falsas, enviadas por e-mail ou outros meios eletrônicos. 

Um exemplo são ações em que golpistas usam o nome da Cooperativa para induzir ao pagamento
de boletos falsos, orientando o cooperado a desconsiderar uma cobrança oficial já emitida e
substituí-la por um boleto que direciona o valor para contas de terceiros.

Para sua segurança, verifique sempre o canal pelo qual a mensagem foi enviada, como endereço
de e-mail ou número de telefone.

Em caso de dúvida, entre em contato diretamente com a Unidade à qual você é associado. Dessa
forma, é possível confirmar as informações com segurança e evitar golpes.
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Forratec de Inverno reúne produtores e equipe técnica em Arapoti
aconteceu

Proteja-se de tentativas de golpe financeiro
aviso

O CDE de Arapoti/PR sediou, na quarta-feira
(03/05), o Forratec de Inverno, evento que
reuniu pecuaristas de leite, produtores de
forrageiras e equipe técnica da Capal. 

A programação apresentou resultados das
pesquisas da Fundação ABC em Forragens &
Grãos, Economia Rural, Solos, Nutrição de
Plantas e Fitopatologia. O encontro destacou
os avanços tecnológicos em forrageiras de
inverno e reforçou a conexão entre pesquisa e
campo.



Informamos que a emissão de Nota Fiscal (NFP ou NFP-e) é obrigatória para os produtores rurais
em diversas situações, especialmente nas operações de venda ou transporte de produtos
agropecuários.

Em caso de emissão de Nota Fiscal Eletrônica (NFP-e), exceto nas situações de contingência com
uso de Formulário de Segurança, o DANFE poderá ser apresentado, de forma alternativa à
impressão em papel, em meio eletrônico.

Obrigatoriedade
Atenção: os produtores não estão desobrigados da emissão da nota fiscal eletrônica; a
obrigatoriedade permanece. O que se permite é a apresentação do DANFE em meio eletrônico
durante o transporte e no momento da descarga.

Descarga
No momento da descarga, o motorista deve comunicar a balança e compartilhar a nota fiscal
eletrônica, para que seja possível realizar a emissão da contranota. A emissão posterior, ou seja,
após o início do trânsito da mercadoria, não é adequada e está em desacordo com a legislação
vigente. Agradecemos a colaboração de todos.

O IAT (Instituto Água e Terra) tem intensificado as fiscalizações sobre o 
uso irregular de recursos hídricos, aplicando autuações que podem gerar multas significativas.

Para os produtores, é fundamental garantir que toda captação de água esteja regularizada por
meio da outorga. Além de evitar penalidades, a adequação contribui para o uso responsável e
sustentável da água, recurso essencial para a agropecuária e a preservação ambiental.

Em caso de dúvidas ou necessidade de orientação, procure o Setor Ambiental da Capal. Cumprir
as normas é proteger sua propriedade e o meio ambiente.

Comunicado aos produtores rurais do estado do Paraná
aviso

Uso de água sem outorga: regularize sua situação
aviso

Importante: proibido fumar nas dependências da Capal
aviso

Informamos que é terminantemente proibido fumar em todas as áreas da
Cooperativa.

O descumprimento desta regra coloca em risco a segurança de todos,
incluindo perigo de explosões, incêndios e acidentes com produtos
inflamáveis.

Contamos com a colaboração de todos para manter um ambiente seguro e saudável.
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Estamos no momento da colheita das culturas de inverno e, no caso 
da necessidade de dessecação da lavoura, o uso de agrotóxicos deve ser 
somente para as culturas e recomendações indicadas em bula, respeitando o intervalo de
segurança de cada cultura e sempre seguindo as orientações do receituário agronômico. 

Importante também reforçar, dentre as boas práticas na agricultura, a limpeza de tanque antes e
após o uso, para evitar acúmulo de produtos químicos e sua aplicação indevida na cultura.

Caso contrário, os grãos apresentarão resíduos de produtos acima do permitido ou ainda
proibidos, o que impossibilitará seu uso e acarretará penalizações severas devido esse
descumprimento legal.

A Capal reforça que os produtores sigam as orientações da equipe de assistência técnica.

UHT: O preço médio do leite UHT apresentou estabilidade na última semana de agosto, com seu valor
fechando em R$4,27/litro, uma variação de apenas -0,2%.
Muçarela: Os preços da muçarela também apresentaram relativa estabilidade, com leve recuo de R$0,2/kg. O
preço médio para o queijo foi de R$27,8/kg.
Leite em pó: O LPI registrou recuo de R$ 0,27/kg, enquanto o LPD teve alta de R$ 0,25/kg, com os preços
médios de R$ 26,8/kg e R$ 32,1/kg, respectivamente.

boi gordo

leite

informações de mercado
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Atenção às dessecações para as culturas de
inverno - trigo e cevada

aviso



informações de mercado
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feijão - preços na bolsinha - São Paulo
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MILHO

ARAPOTI PR COMPRADOR:
R$ 60,00

VENDEDOR: 
R$ 62,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 58,50

VENDEDOR:
R$ 60,00

SOJA
Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 19/09/2025 R$ 136,50

CIF Ponta Grossa Entrega Abril - pgto 29/Abr  R$ 130,10

TRIGO

Superior R$ 1.280,00 

Intermediário
R$ 1.120,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 990,00   (T-2)
R$ 960,00   (T-3)

MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega setembro/25 e pagto
30 dias da entrega

COMPRADOR:
R$ 66,60

MILHO
Itararé SP COMPRADOR:

R$ 60,00
VENDEDOR:
Sem Oferta

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 60,00

VENDEDOR:
R$ 62,95

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 19/09/2025 R$142,30

CIF Santos Entrega Abril - pgto 29/Abr R$ 138,50

TRIGO

Superior R$ 1.250,00 ITARARÉ
R$ 1.250,00 TAQUARITUBA/TAQUARIVAI

Intermediário
R$ 1.140,00 (T-2) - PADRÃO
R$   940,00 (T-2)
R$   910,00 (T-3)

CEVADA

(cervejeira)

Paraná R$ 1.200,00 Dez/2025

São Paulo R$ 1.150,00 Dez/2025

Variedade
01/09/2025 02/09/2025 03/09/2025 04/09/2025 05/09/2025

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.
Carioc Agronorte/ Dama
9 - 9 S/IND 245,00 S/IND 245,00 S/IND 245,00 S/IND 245,00 S/IND S/IND

Carioca IAC/Agronorte/
Dama 8,5 - 9 S/IND 235,00 S/IND 235,00 S/IND 235,00 S/IND S/IND S/IND S/IND

Carioca Dama / Agronorte
8 - 8 210,00 215,00 S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND

Carioca Sabia  7,5 - 8 190,00 195,00 S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND

Carioca Sabia 7 - 7 S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND



informações de mercado

Na CBOT sessão encerrou do lado positivo da tabela nesta
quinta-feira mas a pressão ainda está instalada para a
oleaginosa com a semana marcada pela ausência da China
em compras nos EUA ao passo em que as negociações e
relações dos dois países parecem ficar mais comprometidas
a cada dia o que afasta também do horizonte dos traders
um acordo efetivo. Ao mesmo tempo a China segue fazendo 

novas compras no Brasil sendo este o principal fator de
suporte para as cotações da oleaginosa no mercado
internacional. Os prêmios voltaram a subir com o declínio
dos futuros na CBOT o que mantém ao menos os preços.
No mercado interno o ponto de atenção é o começo da
nova safra e as condições climáticas em que se dão os
trabalhos de campo.

soja

As bolsas de Chicago e Kansas que operam contratos
futuros de trigo fecharam em baixa nesta quinta-feira onde
o mercado consolidou o terceiro pregão consecutivo de
perdas, renovando a mínima de três semanas. O movimento
refletiu a pressão do amplo quadro de oferta global em meio
à concorrência disputada no mercado internacional. Para
atrair compradores exportadores têm recorrido a preços
cada vez mais baixos e a Rússia deve ampliar ainda mais a
oferta com um grande volume de embarques a partir da
região do Mar Negro. Ao mesmo tempo a safra australiana
que se aproxima tende a superar a média e enquanto na
União Europeia a colheita de trigo de inverno da Alemanha
deve crescer 26% neste ano reforçando o cenário de
abundância. Analistas consultados por agências
internacionais destacam que, de maneira geral, a produção
mundial de grãos tem sido consistente sem grandes
problemas de abastecimento. Além disso, as chuvas
recentes no Hemisfério Norte melhoraram as condições
para o plantio de inverno, especialmente na Ucrânia onde a
umidade recompôs o solo após a seca do verão sinalizando
perspectivas positivas para a próxima safra. Somando-se a
esse quadro de oferta confortável, o recuo do milho após
alcançar uma máxima de seis semanas intensificou a 

pressão negativa sobre o trigo consolidando um ambiente
baixista para os preços do cereal nas bolsas. No mercado
interno negociações permanecem em compasso de espera
com baixo dinamismo e com ajustes baixistas nos
referenciais de preços. Nas últimas semanas tanto no
Paraná como no Rio Grande do Sul os preços vem caindo e
esses números evidenciam uma perda consistente de
sustentação, em linha com a maior pressão de oferta no
mercado internacional e a postura cautelosa dos
compradores domésticos diante da proximidade da safra
nova. Os moinhos localizados nas regiões produtoras
continuam relatando dificuldades em manter
competitividade frente a unidades mais próximas dos portos
ou mais bem posicionadas para absorver trigo importado.
Essa assimetria de custos logísticos reforça a estratégia de
aguardar o ingresso da nova safra quando a disponibilidade
ampliada de grãos deve permitir recomposição de estoques
a preços mais atrativos. Assim, o mercado segue
caracterizado por uma combinação de liquidez restrita,
pressões baixistas e expectativa em torno da entrada da
nova safra que tende a redefinir o patamar de preços
internos nas próximas semanas.

trigo

Na CBOT mercado aguardao relatório do USDA de Oferta e
Demanda do dia 12 com foco exclusivo na hipótese do
USDA cortar a produtividade do milho. Uma linha do
mercado acredita que o relatório deveria trazer o seu
número para a referência do CropTour situação que não é
estatisticamente plausível e realista para a produção. Os
ajustes ocorrerão até janeiro de acordo com os resultados
das colheitas mas dificilmente convergirão para menos de
183 bushels/acre como parte do mercado deseja. 

O fato é que a safra norte-americana é imensa e antes da
colheita tenta-se alguma condição de preço acima do nível
de referência ao produtor local, que é de US$ 3.70/bushel.
Foco também no relatório de vendas semanais na
exportação, envolvendo já os volumes da safra nova. No
mercado interno a semana foi de pouca variação com os
preços permanecendo estáveis e dependente das
exportações que precisa continuar com bom fluxo para dar
suporte as cotações. 

milho

Os preços do café trabalharam no campo misto nas bolsas
internacionais no início da tarde desta quinta-feira
impulsionados com a nova estimativa divulgada pela
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) no 3º
levantamento do café que  aponta uma estimativa para a
safra de 2025 do Brasil de 55,2 milhões de sacas
beneficiadas. "Mesmo este ano sendo caracterizado por ser
um ciclo de baixa bienalidade o volume estimado aponta um
crescimento de 1,8% em comparação com o resultado
obtido em 2024. 

A produção estimada de café em 2025 é influenciada pela
recuperação de 3% na produtividade das lavouras na média
nacional, saindo de 28,8 sacas por hectare em 2024 para
29,7 sacas por hectare neste ano", completa ainda o
boletim. Para o arábica a safra foi estimada em 35,2 milhões
de sacas beneficiadas o que representa uma redução de
11,2% em comparação à safra anterior e o conilon/robusta
uma produção de 20,1 milhões de sacas beneficiadas,
acréscimo de 37,2% em relação à safra anterior.  

café
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Preços Suínos AURORA: 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 6,80/kg
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 13,51/kg
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 6,80/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 9,19/kg 
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 10,11/kg

Editora responsável: Alessandra Heuer 
Jornalista responsável: Ana Cláudia Pereira
Diagramação: Alessandra Heuer, Ana Cláudia Pereira, Maria Eduarda Pereira e Andriele dos Anjos
Dúvidas, comentários ou sugestões: comunicacao1@capal.coop.br | (43) 99926 9466
Produção: Capal Cooperativa Agroindustrial | Rua Saladino de Castro, 1375, Arapoti (PR)
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dólar

Mercado brasileiro registrou sustentação de preços no
decorrer desta semana tanto do suíno vivo como dos
principais cortes do atacado. Mercado sem grandes
novidades a oferta de animais vivo se mostrou ajustada
frente a demanda da indústria mas com esses
mostrando certo tom de cautela avaliando as fortes altas
recentes e no aguardo da evolução do consumo e da 

suínos
reposição na quinzena. A entrada da massa salarial na
economia é fator que pode estimular o consumo mas a
relação de atratividade dos cortes suínos frente a carne
de frango recuou o que pode pesar no período. Os
cortes do frango estão com preços andando de lado
devido a disponibilidade confortável no país no
momento. 
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O dólar fechou a quinta-feira em leve baixa após dados
do mercado de trabalho dos Estados Unidos
confirmarem a expectativa entre os investidores de que
o Federal Reserve cortará juros neste mês. Números
divulgados pelo governo brasileiro durante a tarde
também mostraram que as exportações do Brasil para os 

Estados Unidos caíram em agosto com o tarifaço mas
ainda assim o país registrou aumento de seu superávit
comercial com o restante do mundo. Durante o dia a
moeda norte-americana oscilou entre a mínima de R$
5,4423 e a máxima de R$ 5,4718.

https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.youtube.com/@CooperativaCapal

